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Editorial
Caro leitor, 

Neste mês da Missão, a Campanha 
Missionária de 2020 promovida pelas 
Pontifícias Obras Missionárias (POM), 
traz como tema “A Vida é Missão”, já 
seu lema é “ Eis-me aqui, envia-me” (Is 
6,8). Com isso, torna-se importante que 
cada cristão vivencie este mês como 
oportunidade e impulso para ir cada 
vez mais longe na caminhada missio-
nária, usufruindo de todos os meios de 
imersão oferecidos pela Campanha, são 
eles vídeos formativos, palestras, nove-
nas, dentre outros. Roguemos aos San-
tos padroeiros da Missão, Santa Teresi-
nha do Menino Jesus e São Francisco 
Xavier, para que sejam auxílio para que 
atuemos com fidelidade na missão de 
levar a face de Cristo aos necessitados.

Com a chegada do período de Elei-
ções Municipais no Brasil, trazemos 
uma reflexão acerca da responsabilida-
de de todo cristão no exercício do voto 
consciente. Visto que é uma decisão 
que deve ser tomada visando o bem-co-
mum. Além disso, ao longo das páginas 
do nosso Jornal, apresentamos o papel 
da juventude na Igreja, que através de 
seu carisma e testemunho verdadeiro 
tem fundamental importância e eficácia 
na evangelização de outros jovens.

Neste mês a Igreja celebra a Festa 
Litúrgica de Nossa Senhora de Apareci-
da, padroeira do Brasil, com isso, traze-
mos uma mensagem da Comunidade de 
Nossa Senhora Aparecida (Posses), que 
mesmo com o isolamento social man-
têm sua devoção, aumentando o amor e 
fervor para com a Virgem Maria.

Por fim, unidos aos fíeis devotos de 
todo o Brasil podemos suplicar:“Dai-
-nos a bênção, oh Mãe querida, Nossa 
Senhora de Aparecida”.

Boa leitura!

As eleições para escolher 
os responsáveis pela admi-
nistração municipal afetarão 
o futuro de todas as pessoas, 
pois os serviços públicos es-
senciais, nas áreas de saúde, 
educação, transporte, mora-
dia, cultura, segurança entre 
outras, dependem de decisões 
políticas.

A Igreja nos chama a ser-
mos sensíveis diante das di-
ficuldades dos indivíduos e 
da sociedade. 
Bento XVI 
dizia: “Quan-
do os direitos 
fundamentais 
da pessoa ou 
a salvação 
das almas o 
exigirem, os 
pastores têm 
o grave dever de emitir um 
juízo moral, mesmo em ma-
térias políticas”. Como a so-
lidariedade cristã é serviço 
aos necessitados e fidelidade 
a Deus, a Igreja no Brasil in-
siste em orientar os fiéis sobre 
a importância do voto cons-
ciente.

Para votar de maneira ética 
e responsável, o eleitor cris-
tão é aconselhado a conhe-
cer os (as) candidatos (as) e 
as suas propostas, os grupos 
que representam e os partidos 
a que pertencem, escolhendo 
pessoas éticas, capacitadas e 

comprometidas com os ex-
cluídos. 

É preciso muito cuidado 
com propaganda eleitoral en-
ganosa, falsas promessas, e 
com a informação (notícias 
falsas e caluniosas) nos meios 
de comunicação e nas redes 
sociais.

Vender ou trocar o voto, 
votar nulo ou em branco é 
omitir-se do dever cristão. É 

concordar com 
qualquer resulta-
do, favorecendo 
políticos que não 
têm compromis-
so com o povo. 

Antes de se de-
cidir, é aconselhá-
vel pedir a Deus o 
dom do discerni-

mento para votar: “Senhor, tu 
que conheces os corações de 
todos, mostra-nos claramente 
qual destes escolhestes” (At 
1, 24).

“Envolver-se na política é 
uma obrigação para um cris-
tão. Nós, cristãos, não pode-
mos nos fazer de Pilatos e 
lavar as mãos” (Papa Francis-
co).

Pedro Rubens Lopes da 
Silva

Dimensão Comunitária

“A atividade política 
deve realizar-se em 
espírito de serviço”. 
(São João Paulo II)

   Fé e    Fé e 
PolíticaPolítica
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JUBILEU DE PRATA PRESBITERAL
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Encerrou-se o “Ano Vocacional Paroquial” em preparação para o Jubileu de Prata presbiteral do Pároco Cônego 
Lauro Sérgio, na nossa paróquia, no dia 02 de setembro, com a celebração do aniversário de sua ordenação 
sacerdotal. Devido à pandemia causada pelo COVID-19, o evento teve que ser transmitido pelas redes sociais da 
paróquia, contou com a presença dos padres da região e um emocionado discurso de agradecimento do homena-
geado. 

FORMAÇÃO MÊS DA BÍBLIA
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al Com o tema “Abre tua mão para teu irmão” (Dt 
15, 11) nos dias 07, 15, 21 e 28 de setembro, a pa-
róquia de Fátima, após as celebrações (via redes so-
ciais) pôde apreciar uma formação sobre o livro do 
Deuteronômio.

FESTA DO BOM JESUS
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A comunidade celebrou a festa de seu 
padroeiro numa missa transmitida pelas 
redes sociais da paróquia de Fátima, no 
dia 14 de setembro, na Capela do Bom 
Jesus. Por causa da pandemia do novo 
Coronavírus, COVID-19, os fiéis não 
puderam estar presentes.
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Querida mãe, Nossa Se-
nhora Aparecida padroeira do 
Brasil e também de nossa co-
munidade, é com muita alegria 
que podemos dizer que nos sen-
timos honrados de tê-la como 
nossa protetora, nossa fonte de 
energia, oração, amor e carinho.

Derrame suas bênçãos sobre 
nós, e ajuda-nos a superar as 
dificuldades. Que teu amor nos 
acompanhe e tua santidade ilu-
mine nossos corações.

Mãezinha, gostaríamos de 
agradecer por tudo o que já fi-
zestes por nossa comunidade e 
na vida de cada um de nós. Por 
todas as vezes que choramos 
copiosamente e achávamos que 
não tínhamos um colo, mas 
você estava ao nosso lado. Por 
todas as vezes em que acháva-
mos que estávamos sozinhos, e 
a Senhora estava lá, de braços 
abertos e colo quentinho nos 
esperando, nos acolhendo, nos 
enchendo de amor e carinho.

Algumas pessoas, mais in-
crédulas, me perguntaram uma 
vez porquê sempre falo de Nos-
sa Senhora Aparecida, porque 
não pedia diretamente ao seu 
Filho, ao invés de passar por 
uma intermediária. Sempre que 
me perguntam isso, eu digo a 
mesma coisa, afinal, eu confio 
que Nossa Senhora irá interce-
der por mim. A confiança que 
tenho em Nossa Senhora Apa-
recida é igual a que eu tenho em 
minha mãe, são duas mulheres 
fortes que fazem de tudo pelos 

seus filhos. E por me considerar 
uma filha de Nossa Senhora, eu 
ouso dizer que ela é minha mãe 
que tanto amo e confio.

Entre os milagres conhecidos 
de Nossa Senhora Aparecida está 
a libertação do escravo Zacarias, 
que estava preso acorrentado, 
mas com toda sua fé, rezou e 
seu pedido foi atendido, sendo 
libertado de suas correntes. Nos-
sa Senhora, queremos agradecer 
também por ser exemplo a ser 
seguido e por nos ensinar a sem-
pre ter fé.

Neste ano de pandemia, a 
nossa comunidade não se deixará 
abater, pois sabemos que, como 
nos foi ensinado precisamos ter 
fé que tudo passará, junto com a 
nossa dedicação, compreensão, 
paciência, confiança e amor ao 
próximo.

Por isso, neste ano, de um 
jeito diferente estamos celebran-
do nossa novena espiritualmen-
te, cada um em sua casa, mas 
sempre com entusiasmo, amor 
e humildade. Pois sabemos que 
por mais difícil que seja a causa, 
Nossa Senhora juntamente com 
seu Filho está sempre ao nosso 
lado para nos defender e prote-
ger de todo mal. Comunidade de 
Nossa Senhora Aparecida (Pos-
ses), comemoramos mais um 
ano, de um jeito diferente mais 
ainda em festa!

Débora de Souza Martins
Catequista 
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Maria, Mãe de todos nósMaria, Mãe de todos nós Fratelli Tutti (Todos Irmãos)
É o título da terceira Encíclica do Papa Francisco 

assinada no dia 03 de outubro em Assis e publicada 
no dia 04 de outubro de 2020, dia de São Francisco 
de Assis, grande inspiração do Papa para o seu tex-
to. Trata-se de Encíclica Social, que passa a integrar 
o conjunto da Doutrina Social da Igreja. A Encíclica 
Fratelli Tutti é carta solene do Papa dirigida a toda 
a Igreja Católica e aberta a todas as pessoas de boa 
vontade, com alcance ecumênico, convidando ao di-
álogo entre as religiões e com a sociedade pluralista, 
ao tratar da fraternidade e da amizade social. Assim 
como na Encíclica Laudato si’, o Papa Francisco trata 
de problemas comuns a toda a humanidade contempo-
rânea, trazendo a palavra pública da Igreja inspirada 
na Revelação Cristã expressa nas Sagradas Escritu-
ras e na grande Tradição da Igreja, na espiritualidade 
de São Francisco de Assis, recolhendo o patrimônio 
da Doutrina Social da Igreja e ensinamentos de seu 
próprio Magistério Pontifício desde 2013 até a publi-
cação desta Encíclica. Na Laudato si’ teve também 
como fonte inspiradora o Patriarca Ortodoxo Barto-
lomeu. Na Fratelli Tutti é estimulado pelo encontro 
com o Grande Imã Ahmad al-Tayyeb em Abu Dhabi, 
importante líder islâmico. O Papa Francisco tem um 
olhar para toda a humanidade claramente a partir do 
Evangelho de Jesus Cristo, levando em consideração 
já o mundo marcado pela pandemia.

A Fratelli Tutti tem uma pequena introdução e 
oito capítulos. O texto é agradável, sereno, profético, 
com fundamentação bíblica e diálogo franco sobre a 
realidade atual, desafios e perspectivas esperançosas. 
Trata-se de verdadeira carta de caridade cristã. Cari-
dade social. O primeiro texto bíblico citado é: “Deus 
é amor, e quem permanece no amor, permanece em 
Deus” (1 Jo 4,16). O Papa vai ao essencial do cristia-
nismo e no chão concreto da história. Quando o Papa 
Francisco redigia o texto, veio a pandemia de Co-
vid-19, tornando a sua mensagem ainda mais necessá-
ria e atual. No primeiro capítulo aborda “As Sombras 
de um Mundo Fechado”, apontando para algumas 
tendências atuais contrárias à fraternidade universal. 
No segundo capítulo “Um Estranho no Caminho”, faz 
uma meditação sobre a Parábola do Bom Samaritano 
(Lc 10,25-37), como iluminadora para a nossa situa-
ção e compromisso cristão e fraterno universais. O ca-
pítulo terceiro se propõe a “Pensar e Gerar um Mundo 
Aberto”, através de um amor universal que promove 
as pessoas concretamente. O quarto capítulo convida 
a “Um Coração Aberto ao Mundo Inteiro”, sem inge-
nuidades e abstrações teóricas, mas na concretude his-
tórica. O quinto capítulo reflete sobre “A Política Me-
lhor”, a serviço do verdadeiro bem comum, chegando 
ao amor político eficaz. O sexto capítulo “Diálogo e 
Amizade Social”, faz verdadeira apologia do diálogo 
social para uma nova cultura do encontro e da amabi-
lidade, que é fruto do Espírito Santo. O sétimo capí-
tulo traça os “Percursos de Um Novo Encontro”, que 
passa pela verdade, justiça, inclusão e participação 
dos pobres, reconciliação e paz, reconhecendo Deus 
como fundamento último e partilhando a perspectiva 
cristã. O oitavo capítulo vislumbra “As Religiões ao 
Serviço da Fraternidade no Mundo”, concluindo-se 
com duas orações: “Oração ao Criador” e “Oração 
Cristã Ecumênica”.

A Fratelli Tutti deve ser lida, saboreada, medita-
da, discutida e colocada em prática pelos católicos, 
cristãos em geral e todas as pessoas de boa vontade. 
É verdadeiro sopro do Espírito Santo a nos configu-
rar a Jesus Cristo para a glória do Pai na fraternidade 
universal!

              
               Cônego Lauro S. Versiani Barbosa
                                                             Pároco
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      Escreveu o Papa Francisco em sua 
mensagem para o mês das missões: 
“Eis-me aqui, envia-me” (Is 6,8).
   Somos convidados a fazer parte 
desse envio, e ser agentes de evan-
gelização de todos os povos. De 
forma especial, a Igreja tem voltado 
seu olhar para a juventude, a qual ne-
cessita de um olhar atento sobre seus 
anseios. Com isso, podemos notar a 
participação de jovens que estão na 
luta constante desse caminho evan-
gelizador. Jovens que evangelizam 
jovens.
   Missão não é algo que deve ser 
pensado como penoso e distante, mas 
sim, próximo e presente. Em nossa 
Paróquia, por exemplo, temos a atua-
ção de Grupos de Jovens que através 
de diferentes meios, almejam atrair 
cada vez mais jovens para a Igreja. 
Esse carisma especial da juventude 
permite uma visão mais acessível e 
abrangente do compromisso evange-
lizador, pois os jovens normalmen-
te possuem resistências ao assumir 
compromisso com atividades da 
Igreja. Mas a forma de atuação de 

jovens presentes nesse caminho, pos-
sibilita a motivação.
    É importante citar que é preciso 
deixar a juventude agir. Respeitan-
do os critérios da Igreja, suas ideias, 
ações e opiniões devem ser levadas 
em consideração. A missão deve ser 
atitude de uma Igreja sempre renova-
da, para isso que possamos abraçar 
nossos jovens, que se tornam jovens 
missionários nesse caminho evange-
lizador.
       O jovem na missão é sinal de gra-
ça e renovação. Renovação da Igreja 
e do mundo.

Fernando da Cruz Lopes
Integrante da Equipe de Teatro Filhos 

de Maria    
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  “Eis-me aqui, envia-me”

        PROCLAMAS
Com a bênção de Deus, querem se casar:

Arnaldo Bruno Teixeira Filho e Franscislene Isabel de Lana
Marcelo Andrade de Godoy e Isabelle Abranches da Silva

Caso alguém saiba de qualquer impedimento, favor comunicar ao pároco.

Outubro, mês missionário! De Zé 
Vicente é esta letra tão cantada em 
reuniões e celebrações e que come-
ça assim: “O Deus que me criou me 
quis, me consagrou para anunciar o 
seu amor.” E é exatamente isto que 
quer recordar a Igreja durante todo o 
mês de outubro: que os cristãos são 
chamados a testemunhar Jesus Cristo, 
o Salvador, que se identifica com os 
pobres e que veio inaugurar o Reino 
de Deus, Reino da vida, da paz e da 
justiça, como Igreja em saída, que 
motivada pela fé, vai às periferias ge-
ográficas, sociais e existenciais, sem-
pre numa atitude de diálogo e gratui-
dade.

O cristão missionário deve, assim, 
responder ao chamado de Deus, vi-
vendo uma comunhão íntima com Je-
sus Cristo para compreender e viver a 
sua missão. 

Por isto, escutar e acolher sua Pa-
lavra é imprescindível. É a Palavra de 
Deus que ilumina o caminho, os ges-
tos e as atitudes do discípulo missio-
nário. A escuta da Palavra possibilita 
o encontro diário com Jesus Cristo, 
seja na oração pessoal, num encontro, 
ou na celebração da Eucaristia e dos 
demais sacramentos.

A Eucaristia é o centro da vida 
da Igreja. Nela se congrega o Corpo 
Eclesial, que tem a missão de evange-
lizar, e do qual Jesus Cristo é a cabe-
ça. Nela o Corpo Eclesial se alimenta 
da Palavra e do Pão, Corpo e Sangue 
de Cristo, que faz de todos irmãos e 
irmãs, participantes da mesma mesa. 
Assim a Eucaristia fortalece e envia 
o discípulo missionário ao encontro 
das pessoas para, com elas, partilhar 
a vida e a missão de Jesus Cristo.

Esta vivência eucarística ajuda o 
discípulo missionário a ser sempre 
mais dócil aos impulsos do Espírito 
Santo, deixando-se transformar por 
Ele, para se tornar cada vez mais se-
melhante a Jesus Cristo. Deste modo, 
cada discípulo missionário pode 
testemunhar Jesus, sendo sal e luz 
no mundo, para que a humanidade, 
vendo suas boas obras, glorifiquem o 
Pai que está nos céus (Mt 5, 13-16). 
Como nos recordou a Campanha da 
Fraternidade deste ano: Viu, sentiu 
compaixão e cuidou dele (Lc 10, 33-
34).

Que nossas comunidades tenham 
sempre mais criatividade, ousadia e 
alegria em testemunhar Jesus Cristo, 
cheias daquela caridade que se traduz 
em proximidade, compaixão, cuidado 
e respeito para com todos, sem exce-
ção. Que deem testemunho profético 
na defesa da dignidade da pessoa hu-
mana, no respeito à vida, priorizando 
os pobres, marginalizados e excluí-
dos.

Que a Virgem Maria, Senhora de 
Fátima, que no seu sim fez em tudo a 
vontade do Pai, interceda pelas discí-
pulas e discípulos missionários de seu 
Filho.

Délio Duarte
Coordenador Paroquial

É missão de todos nós!


